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Na bovinocultura leiteira, a ordenha é uma das atividades de rotina diária da fazenda e 
representa a finalização do processo produtivo, em que humanos e animais mantêm 
contato físico muito próximo. No sistema de criação intensivo, a ordenha é mecanizada, 
variando somente as estruturas físicas de contenção e as marcas comerciais dos 
equipamentos. Dentro dos modelos de sala de ordenha mais encontrados destacam-se as 
do tipo espinha de peixe, tandem e paralela. Essa importante atividade tem despertado 
vários pesquisadores a desenvolverem estudos sobre os fatores que possivelmente 
prejudicariam o bem-estar da vaca leiteira na sala de ordenha. Para isso, utilizam 
indicadores para avaliar a adequação entre animais e seus ambientes, tais como: saúde, 
reprodução e produção, podendo usar também, indicadores comportamentais, através do 
qual descrevemos e quantificamos a ocorrência de certas categorias (ruminação, 
defecação, micção e reatividade na ordenha), as quais estão intimamente ligadas ao 
bem-estar do animal. O objetivo deste trabalho foi avaliar a diferença existente entre as 
salas de ordenha tandem e espinha de peixe, utilizando para isso as categorias 
comportamentais descritas acima e outras referentes ao comportamento dos retireiros 
dentro da sala de ordenha, que foram divididas em ações positivas para com os animais 
(conversar, tatear e nomear) e ações negativas para com os animais (bater, gritar, 
empurrar e torcer cauda). Ainda foram avaliados: produção de leite (PL), tempo de 
permanência na sala ordenha (TPO) e tempo de ordenha (TOR). Os dados foram 
coletados em seis fazendas leiteiras da região nordeste paulista, as quais foram 
agrupadas de acordo com a estrutura metálica de contenção utilizadas na ordenha e com 
a quantidade de animal por bateria em: fazendas espinha de peixe, com salas do tipo 
3x3, 4x4 e duas 6x6 e fazendas tandem, com salas do tipo 3x3 e 8x8. As observações 
foram diretas, realizadas por observadores treinados, sendo coletadas por um período de 
sete dias, sendo dois dias destinados a observações preliminares e cinco dias para as 
coletas efetivas. Os dados foram analisados através do programa estatístico SPSS. 
Nossos resultados mostraram que a ocorrência de ações positivas foi bem maior nas 
salas de ordenha do tipo espinha de peixe (37,4%) do que nas salas tandem (8,9%), com 
diferença significativa entre os dois tipos de sala de ordenha para as categorias: “tatear” 
(x2=37,971 GL=1; P=0,000), “nomear” (x2=235,701 GL=1; P=0,000) e “conversar” 
(x2=17,374 GL=1; P=0,000), sendo as ações de “nomear” e “tatear” mais freqüentes na 
espinha de peixe, e “conversar” maior na sala tandem (Figura 1). Do mesmo modo, as 
ações negativas ocorreram com maior freqüência nas salas espinha de peixe (Figura 2), 
mas somente a ação “gritar” diferiu significativamente entre os dois tipos de sala de 
ordenha (x2=268,702 GL=1; P=0,000).  Das categorias comportamentais referentes ao 
bem-estar dos animais dentro da sala de ordenha, encontramos nas salas espinha de 
peixe, maior ocorrência de “defecação” (8,0%) e “micção” (10,2%) quando comparadas 



com as salas tandem que tiveram 4,9% para “defecação” e 3,9% para “micção”. No que 
se refere à reatividade dos animais, ela foi significativamente diferente entre os dois 
tipos de sala de ordenha (x2=49,586 GL=1; P=0,000), sendo maior nas salas espinha de 
peixe (32,5%) do que nas salas tandem (21,4%). Os dados de ruminação não foram 
significativamente diferentes entre os dois tipos de sala. A maior ocorrência de 
“defecação”, “micção” e de animais reativos, aliada á maior freqüência de ações 
negativas dentro das salas de ordenha do tipo espinha de peixe, podem ser reflexo de um 
bem-estar animal prejudicado. Porém, não devemos relevar que mesmo com uma alta 
ocorrência de ações negativas neste tipo de sala de ordenha, também encontramos maior 
freqüência de ações positivas. Este resultado aparentemente controverso pode ser 
explicado pelo fato da ordenha ser mais demorada nas salas espinha de peixe, onde a 
média do tempo de permanência na sala de ordenha (TPO) foi de até 10 minutos a mais 
do que nas salas tandem, o que proporciona maiores oportunidades de contato entre os 
retireiros e os animais durante a ordenha. Tal fato nos chama a atenção para a 
importância de instruir e treinar corretamente os retireiros para que estes saibam a 
importância de suas ações no comportamento e bem-estar dos animais, pois além de 
trabalhadores eles são administradores dos animais, e como tais, responsáveis pela 
produção do rebanho e produtividade da fazenda leiteira. 
 
Figuras: 
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Figura 1. Ocorrência das ações positivas tatear, conversar e nomear em 
           salas de ordenha dos tipos tandem e espinha de peixe.  
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Figura 2. Ocorrência das ações negativas bater, gritar, empurrar e torcer cauda 

                  em salas de ordenha dos tipos tandem e espinha de peixe. 


